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RDRRAmm E WAlMM ~~ 
CAPIBES ELEF&üVTE [Penniseturn purpureum) 

&Q E C- E TOBIATÃ (Panicum rnaxirnurn 
@v. T~PBIATÃ) SOE3 T E ~ s  ~ ~ E ? S  DE 6 k T E  

Jonaç Bastos da veigal 
A r i  Pinheiro Camarão 2 

R?lEWMD: Três  e x p e r i m e n t o s  f o r a m  conduzidos na região de Be- 
l é m - P A ,  em L a t o s s o l o  Amare lo  t e x t u r a  m é d i a  e c l ima  Afi ,  ob- 
j e t i v a n d a  comparar  o p o t e n c i a l  f o r r a g e i r o  das gramineas 
P e n n i s e t u m  purpureum vars. e l e f a n t e  anão B R A  001015 e came- 
r o n  ERA 000221 e Panicum maxirnum c v .  Tobiatã  ERA 001503 nas  

idades d e  c o r t e  d e  28, 56  e 6 4  d i a s .  Aç p r o d u ç õ e s  d e  m a t é r i a  
s e c a  do cameron  e do t o b i a t ã  s u p l a n t a r a m  a do e l e f a n t e  anão, 
porem este a p r e s e n t o u  melhor v a l o r  n u t r i t i v a  ( p r o t e i n a  b r u -  
t a  - PB e digestlbilidade im wiitro d a  m a t é r i a  orgânica - 

O I V M O ) ,  De m a n e i r a  g e r a l ,  a PB e a D I V M D  nas f o l h a s  fo ram 

m a i o r e s  que  n o s  colmos. A p r o d u ç ã o  f o r r a g e i r a  aumentou e a 

q u a l i d a d e  d i m i n u i u  com a ex tensão  da i d a d e  de c o r t e .  Quando 

a q u a l i d a d e  f o r n a g e i r a  é l i m i t a n t e  p a r a  animais d e  alta p r o -  

d u t i v i d a d e ,  a i d a d e  de c o r t e  não deve u l t r a p a s s a r  56 d i a s .  

T e r m o s  p a r a  indexaqãa:  For rage i r a s ,  qramíneas de  c o r t e ,  ida -  
des de  c o r t e ,  p r o d u ç ã o ,  v a l o r  n u t r i t i v o ,  p r o t e í n a  b r u t a ,  d i -  
gestibilidadé im wãtm, p e r f i l h a m e n t o .  

1 
2 

Zng.  Agr .  P h . 0 ,  EMBRAPA-CPATU. Caixa P o s t a l  4 8 .  CEP 66240.  Bel6rn-PA. 
Eng. Agr .  M.Sc. EHBRAPA-CPATU.  
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M$TRACT: T h r e e  trials w e r e  c o n d u c t c d  i n  t h e  r e g i o n  o f  Be- 

lém-PA ( c l i m a t e  ~ f i )  i n  a m e d i u m - t e x t u r e  y e l l s w  L a t o s o l  

( o x i s e l )  w i t h  t h e  o b j e c t i v e  o f  compar ing  t h e  p r o d u c t i o n  and 
f o r a g e  q u a l i t y  pùtential o f  Pann ise tum purpureum v a r s .  d w a r f  
e l e p h a n t  B R A  001615 and carneron BRA 000221, and Panicurn 
maximum Ç V .  T o b i a t ã  B R A  001503, subrnited t o  c u t t i n g  i n t e r v a l s  
o f  28, 56 and 84 days. D r y  ma t t e r  production o f  carneron and 
t o b i a t ã  was h i g h e r  t h a n  t h a t  of d w a r f  e l e p h a n t .  H o w e v e r ,  t h e  
l a t t e r  showed a higher  nutritive v a l u e  ( c r u d e  p r o t c i n  - CP 
a n d  i m  rntsa o r g a n i c  m a t t e r  d i g e s t i b i l i t y  - IVOMD), In 
g e n e r a l ,  CP and I V O M D  in t he  l e a v e s  w e r e  h i g h e r  t h a n  i n  t h e  
stems. Forage  q ú a n t i t y  i n c r e a s e d  and q u a l i t y  d e c r e a s e d  u i t h  
i n c r e a s i n g  l e n g t h  o f  t h e  c u t t i n g  i n t e r v a l s .  When f o r a g e  
q u a l i t y  i s  c r i t i c a l  f o r  h i g h l y  p r o c l u c t i v e  c a t t l e , t h e  c u t t i n g  
i n t e r v a l s  o f  f o d d e r  g r a s s  s h o u l d  n o t  e x c e e d  56 days.  

I n d e x  t e r m s :  F o r a g e s ,  c u t t i n g  g r a s s e s ,  c u t t i n g  intervals, 
y i e l d ,  n u t r i t i v e  v a l u e ,  ç r u d e  p r o t e i n ,  i m  wiitra digestibili- 
t y ,  t i l l e r i n g .  

O capim elefante (Pennisetum purpureum, m.) 
é a espeçie forrageira mais usada como capineira na re- 
gião da bacia leiteira de Belém (Simão Neto et al. 1989). 
A preferência dos produtores por esse capim é devido a 
sua adaptação &s condições edafoclimácas locais,  que v 
m i t e r n  a obtenção de elevada produsão forrageira de sazoát 
vel valor nutritivo, assim como a facil disponibilidade 
de material de propagação nas  propriedades. 

As orientações prát icas  para plantio e rnane,jo 
de capineiras de capim elefante foram resumidas por Vei- 
ga e t  al. (1988). Na região Norte, as cultivares mais 
usadas são a Comum, Cameron e Napier.  Recentemente, a & 
meron, de porte mais alto, talos mais grossos, f o l h a s  
mais largas e floração mais tardia, t e m  sido a mais uti- 
lizada, 



Em face da impossibilidade de p l a n t i o  por  se- 
mentes ,  a propagação é f e i t a  vegetativamente, com esta- 
cas oriundas preferentemente de colmos robustos  e madu- 
ros ,  condições nem sempre obtidas na prática. 

A idade ou freqüência de cor te ,  determinante 
do es tád io  de maturação da planta, é u m  dos fatores que 
m a i s  afetam, positivamente, a produção e, negativamente, 
o va lor  nutritivo do capim-elefante (Andrade & Gomide 
1971, Gomide et al. 1969, Velez-Santiago 8 Arroyo-Aguilu 
1981). Por isso, um equilíbrio entre produção e valor- 
tritivo tem sido sempre procurado pelos  produtores  atra- 
v6s d o  manejo de cor te .  

Em 1983, o Centro de Pesquisa Agropecuária do 
Trópico Úmido - CPATU, introduziu no seu Banco A t i v o  d e  
Germoplasrna, e m  B e l é m ,  o capim Pennisetum purpureum var. 
elefante anão. Oriunda da coleção do Dr. Wayne Hanna 
(Coastal  Plains Experimental S t a t i o n ,  Georgia-USA), essa 
variedade f o i  estudada para p a s t e j o  d i r e t o  na  Universi- 
dade da Flórida-USA, devido ao s e u  parte  baixo e sua e l e  
vada relação folha/colrno (Veiga et al* 198Sa e 1985b. 
Rodrigues et al. 1986 e 1 9 8 7 ) .  P o r  o u t r o  lado, o compor- 
tamento desse capim sob regime de cor te  na Amazônia pre- 
c i sa  ser  avaliado, a exemplo de outras regiões (Souza Fi-  
lho e t  al. 2 9 8 8 ) .  

O capim Panicum rnaximum cv. Tobiatã t e m  sido 
considerado de boas caracteristicas forrageiras para a 
região de Paragominas-PA (Veiga et al. 1985~). Par sua 
produção de matéria seca que pode ultrapassar em 60% 
àquela do colonião (Usbert i  Filho, 1982), alcançar at6 
240 t de massa verde por ha/ano (Novos ... 1982) e, pelo 
considerável teor de proteína bru ta  na fo lha  (Veiga et 
a l .  1985~). é potencialmente utilizável como grarnínea de 
cor te .  

Por outro lado, o capim tob ia t ã ,  por se propa- 
gar facilmente por  sementes, tem melhores condições de 
expansão da área d e  p l a n t i o  como capineira do que o ca- 
pim elefante. 

O objetivo deste t rabalho f o i  comparar o po- 
tencial das gramineas Penniseturn purpureum vars. elefan- 
te anao e cameron, e Panicum rnaximum cv.  Tobiatã como 



gramlneas de cor t e  em diferentes estádios d e  crescimento 
nas condições edafoclimáticas de Belém-PA, 

O es tudo  f o i  conduzido em Belérn-PA, nas depen- 
dências do Setor de Nutrição Animal do Centro de Pesqui- 
sa Agropecuária do Trópico Úmido ( C P A T U )  . O clima d a  re- 
gião é de t i p o  A f i ,  segundo Koppen. A média do  t o t a l  plu- 
viométrico anual é de aproximadamente 2.870 mm, com O 

período mais chuvoso, d e  dezembro a maio, e o menos chu- 
voso de junho a novembro. Os valores médios anuais de 
t e m p e r a t u r a ,  umidade relativa do ar e d e  insolação estão, 
respectivamente, em torno de 2 6 ' ~ ~  85% e 2.400 horas por 
ano. 

O solo é classificado como Latossolo Amarelo 
textura média, com as seguintes características: Areia 
grossa 41%, areia f i n a  30%, limo 16%, argila t o t a l  13%, 
argila n a t u r a l  3%, M.O. 2,41%, pH (H$) 3 , 5 ,  ~a+'+ M~+' 
0,13 rneq/100g, ~l+' 1,60 r n e q / l U O g ,  K 23,5pprn e p 2,8  ppm. 

Cada,uma das grarnineas Pennisetum purpureum 
va r .  e lefante  anão ( E R A  001015), - P .  purpureurn var. came- 
ron (BRA 000221) e Panicum maximum cv. Tobiatã  ( BRA 
(BRA 001503) f o i  avaliada nas idades  de cor te  de 28,  56 
e 84 dias, em experimento inteiramente casualizado com 
quatro repetições e 3,0 m2 de área ú t i l  por parcela, num 
t o t a l  de três experimentos. 

As gramíneas foram plantadas em 13/01/84, uti- 
lizando-se uma estaca d e  três nós por  cova para os ca- 

pins elefante anão e carneron, enquanto para o capim to- 
biatã foram utilizadas três mudas por cova. Por ocasião 
do plantio foi f e i t a  u m a  adubação mineral na base  de 50 
kg de N, 50 kg de P205 e 50 kg de K20/ha, na forma de 
uréia, super fos fa to  simples e cloreto d e  potássio, res- 
pectivamente. Essa adubação f o i  repetida no corte d e m -  
formização e m  08/05/84. Também foi realizada uma aduba- 
ção orgânica em cova na base de 8,2 t de esterco de cur- 
rallha. 

Foram realizadas se i s ,  três e duas avaliações, 
com corte a altura de 15 cm, para as idades de 28, 56 e 



84 dias ,  respectivamente, que coincidiram com o periodo 
de menor precipitação pluviométrica. A s  produções forra- 
geiras eram pesadas e a seguir amostras eram retiradas 
para separação nas partes  fo lha  (lâminas), colmo (bai- 
nha das fo lhas  + caule) e material morto, e para anali- 
ses de laboratbrio. O número de perfilhos par touceira 
f o i  determinado após cada corte. 

Determinaram-se a proteína b r u t a  (PB) p e l o  mé- 
todo de Kjedahl e a digestibilidade U aram da matéria 
orgânica (DIVMO) segundo Tilley & Terry (1963) e T i n n j m i t  
& Thornaç (19671, utilizando líquido rumina1 de buballno 
da raça Mediterrâneo. 

Ap6s verificada a semelhança das variânças dos 
três experimentos, que foram realizados em áreas contí- 
guas, efetuou-se uma análise estatística conjunta  para 
comparação do  e fe i to  de gramínea e de idade de cor te ,  na 
produção e qualidade forrageira e no perfilhamentõ. 

A produção acumulada de  matéria seca (MS) to- 
tal, de fo lha ,  de colmo e do ma te r i a l  morto é apresenta- 
do na Tabela 1 .  A produção t o t a l  media de forragem cbm 
pim elefante anão f o i  menor ( P  - = 0 , 0 5 )  que  a do cameron 
e do tobiatã cujas  produçães foram semelhantes. N o  en- 
t an to ,  a produção média d e  fo lhas  d a s  três grarníneas não 
d i f e r i u  (P -= 0,051. Com respei to  à produção de  colmo, o 
cameron suplantou o tob ia tã  e es te  o elefante anão. Hou- 
ve um efeito geral p o s i t i v o  ( P  e 0,051 da idade de cor te  
na produção forrageira, exce to  na produção de fo lhas  no 
elefante anão. 

A boa performance do cameron confirma os  dados 
obt idos  por  Mendonça & Gonçalves (1982) e m  Rond8nia e 
p o r  Alcântara et al. (1980) em São Pau lo .  Em termos de 
produção total de biomassa, o potencial do t ob ia t ã  6 ccm- 
parável ao do cameron. Dessa  maneira,^ tob ia tã  poderÃ.sw 
plenamente utilizsvel como forrageira de cor te ,  apeçar da 
presença de pê lo s  na base da planta que  pode causar "pi -  
car+ nos operários responsáveis pelo  seu cor te  no campo. 



TABELA 1 - Produção de forragens das gramíneas elefante 
anão, cameron e tobia tã  submetidos a d i fe ren -  
tes i d a d e s  de  corte. Belérn-PA, de 08.05 a 
23.10.1984. 

28 3.640 b 3.245a 395 b O b 
Elefante 56 6.144ab 4.903a 1.241ab O b 
anão 84 8.036a 5.503a 1.928a 605a -- 

Média 5.940(b) 4.550Ea) 1.188(c) 

Média 8.7211a) 4,765(a) 3.418(a) 

28 4.411 b 3.115 b 1.296 b O b 

Tobiatã 
56 7.411 b 5.231ab 2.180 b O b 
84 12.817a 6,766a 4.786a 1.266a 

Média 8,213{a) 5.037(a) 2.754(b) 

c'a%J! 22 27 24 25 

As médias  seguidas da mesma l e t r a ,  na ve r t i c a l ,  não d i -  
ferem estatisticamente pelo t e s t e  de Tukey ( P  0,051. As 
letras em parênteses são para comparação de médias. 

O menor potencial produt ivo  do e lefante  anão 6 
j u s t i f i c á v e l  pela menor produção de colmo, parte da plm- 
ta de baixo v a l o r  nutritivo e pela menor tendência de 
acúmulo de material morto,  uma vez que, em termos de- 
dução de folha, não houve diferença significativa e n t r e  
as grarníneas e s t u d a d a s .  A capacidade de produzir propor- 
cionalmente mais f o l h a  do que colmo no elefante anão é 
devido ao menor comprimento dos entre-nós (Rodrigues et 
al. 19861, característica morfológica que mais distinque 
essa gramínea de o u t r a s  do gênero Pennisetum. A propor- 
ção d e  colmo na produção total f o i  20% no e lefante  anão, 
33% no tob ia t ã  e 39% no carneron, 

O e fe i t o  positivo da idade de cor te  ou d e  pas- 



t e j o ,  que está  relacionado com o es t ád io  fisiológico, na 
produção forrageira de Penniseturn es tá  bem documentada na 
literatura (Andrade & Gornide 1971, Gomide et al. 1969, 
Velez-Santiago & Arroyo-Aguilu 1981 e Veiga et al.1985a). 
Gornide et al. (1979) e Pedreira (1965$66) v e r i f i c a m  es- 
ta tendência para capim-colonião (Panicum rnaxirnum). 

A produção de forragem obtida neste e s t u d o  po- 
de se r  melhor comparada com os dados da literatura quan- 
do expressa por corte. Na Tabela 1 tem-se, então,  aspm- 
duções totais por c o r t e a o s  2 8 ,  56 e 84 d i a s  de 607;  2.048 
e 4.018 para o elefante anão; 692; 2.339 e 7.498 para o 
cameron e 735; 2.470 e 6.408 kg de MS/ha para o tobiatã. 
Dados não publicados obtidos pelo antigo I n s t i t u t o  de 
Pesquisa e Experimentação Agropecuárias do Norte - IPEAN 
na região, revelaram produçcies do capim elefante cv. Por- 
to Rico 534 (BRA 000876) de 342; 967 e 2,293 MS/ha po r  
corte, respectivamente aos 28,  56 e 84 dias, portanto, 
inferiores aos ob t idos  no presente trabalho. Já Vieira & 
Gornide (1968) relatam-produções por cor te  de 1.166; 5.481 
e 8.199 kg de MS/ha para o elefante Taiwan A-146 (BRA 
000213), nas m e s m a s  idades de cor te .  

P o r  ou t ro  lado, a perforrnance produtiva reve- 
lada pelo carneron está no mesmo n i v e l  daquelas apresen-  
tadas por  Azevedo (1985) e Gonçalves & Costa (1986). 

As relações en t re  i dade  de cor te  e produçãoto- 
tal, produção de folha e produção de colmo, acumulada no 
período, mostraram e f e i t o s  lineares (P -= 0,01), melhores 
representados pelas regressoes: 

Elefante anão 



Tobiatã 

A 

onde Y1, Q2 e Q3 representam a produção total, a produ- 
ção de folha e a produção de colmo ( e m  kg de MS/ha), X é 

2 2 a idade de corte (em d i a s )  e rl, r2 ? e rj são os respec- 
tivos coeficientes de determinação das  equações. 

Essas regressões mostram que a produção total 
é a resposta mais afetada pela variação na extensão da 
i dade  de corte. Para cada d i a  de aumento na i dade  &cor- 
te há  um acréscimo na produção to ta l  de 78,5089;193,9821 
e 150,1071 kg de MSJha do elefante mão, cameron e Uia-  
tã, respectivamente. 

Perf i 1- 

Os dados do número de perfilhos por touceira 
em função da gramínea e da idade de co r t e  são apresenta-  
dos na Tabela 2. Constata-se que a perfilhamento médio 
foi maior *(P -= 0,05) no tobiatãr que no elefante anão, 
sendo menor no cameron. Houve efe i to  significativo 
(P c 0,051 da idade de corte no elefante anãoe no tob ia tã .  O 
elefante anão ap re sen tou  u m  máximo à idade de 56 d i a s  
com 24.4 perfilhos por touceira, enquanto que no tobia tã  
os maiores valores foram obtidos &s idade de 56 e 84 
d i a s ,  semelhantes estatisticamente ( P  <0,05). 

O aumento do perfilhamento da touceira do ele- 
fante anão de 28 p a r a  56 dias, está coerente com os da- 
dos de  Veiga (1983) e Rodrigues et al. (1986). Por outro 
lado, a redução nesse parâmento d e  56 para 84 d i a s  no 
cameron concorda com Pedreira & Boin (1969) que relatam 
uma acentuada queda nessa resposta de 42 para 84 d i a s  de 
idade de cor te .  

O perfilharnentocão tob ia t ã  f o i  menor aos 28 do 
que aos 56 e 84 d i a s  de cor te  ( P  0 . 0 5 ) .  Isso é supor- 
tado por Pedreira (1965/66) que observou u m  aumento do 
número de perfilhos por planta com o período d e  cresci- 
mento do colunião, apesar da quantidade de perfilhos por 
área ter diminuldo. 



TABELA 2 - Perfilhamento das gramineas elefante anão, c+ 
meron e t o b i a t ã  submetidos a di fe ren tes  ida- 
des de co r t e .  Belérn-PA, d e  08.05 a 23.10.1984. 

Elefante anão 

Média 20,4(bI  

Cameron 

Média 1 4 , 3 ( ~ )  

Tobiatã 

Media 40,5(a)  

As médias seguidas da mesma letra não diferem e s t a t i s t i -  
camente pelo t e s t e  de Tukey (P -E 0,051. A s  letras em pa- 
rênteses são para comparação de médias. 

O processo evolucionário das  gramineas forra- 
geiras resultou no desenvolvimento de meristemas inter- 
calares que são p r o t e g i d o s  do pas t e jo  ou da cor te .  A r e ç -  
posta dessas plantas 5 desfolha depende da área foliar 
remanescente, das reservas de carboidratos e do número 
d e  pontos dos quais novos r e b r u t e s  podem ocarrer ( H u ~ y s  
1966 e 1981 e Harris 1978). Corno neste es tudo  o corte 
mecânico f o i  efetuado a u m a  a l t u r a  que  e l iminou p r a t i c ã -  
mente toda a área fotossintética e os maristemas apicais, 
o papel do perfilhamentu pode se constituir num fator 
m u i t o  importante  na produção de forragem* I s t o  porque, 
uma vez deçaptada a gema terminal, a dorninância apical  é 
quebrada induzindo o perfilhamento lateral e baça1 
(Yaungner 1972 e Muldoon & Pearsoon 1979). 

Porém, os dados das Tabela 1 e 2 mostram que 



apenas no caso do tobiatã houve uma relação positiva en- 
tre produção forrageira e numero d e  perfilhos p o r  p lan -  
ta. 

O s  dados de valor nutritivo da forragem, medi- 
da em p r o t e l n a  b r u t a  (PB)  e digestibilidade im wi- da 
matéria orgânica (DFvMO) estão apresentados na Tabela 3 .  
Independente da idade de cor te ,  constata-se a supremacia 
(F -= 0 , 0 5 )  do elefante anão sobre as demais gramíneas es- 
t u d a d a s  nessas características qualitativas, tanto na 
fo lha  como no colmo. As gramlneas carneron e t ob ia t á  fo- 
ram semelhantes ( P  -= 0 , 0 5 )  em termos de P B  da fo lha ,  po- 
rém a p r i m e i r a  foi superior ( P  0 , 0 5 )  e m  PB do colmo e 
DIVMO d e  f o l h a  e colmo. 

A idade d e  cor te  afetou ( P e  0 , 0 5 )  a PB e 
DIVMO da folha e do colmo em t odas  as gramínea~~ Embora 
sem ter s i d o  f e i t a  análise estatística, pode-se depreen- 
d e r  da Tabela 3 uma consldergvel diferenciação d e  valor 
nutritivo entre fo lha  e colmo. 

O s  índ ices  qualitativos revelados p e l o  elefan- 
te anão, considerados bons para a região, confirmam os 
dados de Veiga e t  al. (1985b) que primeiro estudaram es- 
sa forrageira sob regime de pas te jo ,  ng Florida - USA. 
P o r  outro lado, os d a d o s  de valor nutritivo reportados 
por  Mendonça e Gonçalves (1982) trabalhando com o came- 
ron e Gomide et al. (1979) com o colonlão, se assemelham 
aos a q u i  obtidos (com os devidos ajustes para a p l a n t a  
i n t e i r a  ) . 

A superioridade qualitativa do elefante anão 
pode contrabalançar o seu menor potencial produtivo (Ta- 
bela l), credenciando-o como uma possível a l t e r n a t i v a p  
r a  suplernentação volumosa do gado leiteiro da região, 
sistema de produção b a s t a n t e  carente em forragem de me- 
l h o r  valor nutritiva. No e n t a n t o ,  sérios problemas fi- 
tossanitários recentemente constatados, como danos pro- 
vocados por broca (Diatrea saccaralis) e por cochonilha - 

(Antonina graminis) em áreas onde foi inicialmente plan- 
t a d o ,  praticamente descartaram essa possibilidade. 

A redução dos valores de PB e DIVMO com o a v a -  



ço da maturidade do elefante anão f o i  anteriormente re- 
portada por  Veiga et al. (1985). Neste trabalho também 
observaram-se sinais de manutenção da qualidade forra- 
geira do e lefante  anão a partir de 56 dias (i.e. PB do 
colmo e da DIVMO da f o l h a )  o que s e  constitui, sem dúvi- 
da,  numa característica b a s t a n t e  dese jável  em sistemas 
que  busquem maios p r o d u t i v i d a d e  da capineira com o amm+ 
t o  do descanso após  o corte. Par o u t r o  Lado, a queda da 
qualidade forrageira com a maturação é uma t e n d ê n c i a *  
plamente documentada para o cameron (Azevedo 1985 e Pe- 
dreira & Boin 1969) e para o colonião (Pedre i ra  & S i l -  
veira 1972 e Gomide et al. 1979). 

TABELA 3 - Protefna b r u t a  ( P B )  e àigestibilidade n ã n w k b ~  
da matéria orgânica (DIVMO) das grarníneas ele- 
fante anão,  cameron e t ob ia t ã  submetidas a d i -  
ferentes idades d e  corte. Belém-PA, de 08.05 
a 23,10.1984. 

28 17,Oa 11,7a 63,5a 59,5a 
E l e f a n t e  56 13,4 b 9 ,5  b 56,6 b 56,9a 
anão - 84 10,5 c 9 , 3  b 5 5 , 5  b 5 2 , 5  b 

Média 13,6(a) 10,2(a3 58,5(a) 56,3(a)  

28 15,5a 11,3a 61,Oa 60,6a 

Media 1 1 , 5 ( b )  8 , 7 ( b )  5 3 , 8 ( b )  50,5(b) 

28 15,4a 10,3a 56,3a 50,5a 
56 11,3 b 6 , 5  b 50,O b 42,8 b 

Tobiatã 84 - 8 , 8  c 4,5 b 40,8 c 30,9 c -- 
Media 11,8(bS 7 , l ( c )  49 ,0 (c )  4 1 , 4 ( c )  

As médias seguidas d a  mesma letra na ve r t i c a l  não d i fe -  
r e m  estatisticamente p e l o  t e s t e  de Tukey ( P  -E 0,051. AS 
letras em parênteses são p a r a  comparaçso d e  médias. 
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mG_ 1 - Relação e n t r e  produção forrageisa (tatal) nope-  
riodo e pro te ína  b r u t a  (na p l a n t a i n t e i r a :  fo lha  
+ colmo) das gramíneas elefante anão, cameron 
e t o b i a t ã ,  em função da idade de cor t e .  



A .  A 

onde Yli Y2, q3 e ? representam respectivamente as per- 
centagens de PB da 4. olha e do  colma, e DIVIJIO da fo lha  e 

2 2 2  do colmo. Os valores r l ,  r*, rg e r2 são os respect ivos 4 
coeficientes de determinação das equações. 

Apenas as relaçcies e n t r e  idade  d e  cor te  e DIVMD 
da f o l h a  do elefante anão ,  e i d a d e  de c o r t e  e a PB da fo- 
l h a  do cameron foram melhor representadas p e l o  modelo 
quadrático, mostrando que a queda daquelas respostas va- 
r i a  em intensidade conforme a i d a d e  de cor te .  E n t r e  as 
relações lineares, a resposta que menos evidencia oefei- 
t o  da  idade  6 a PB do colmo no elefante anão (decréscimo 
de 0,0441 de unidades percentuais de PB por d i a ) .  A re- 
lação que mais depende da idade é a DIVMO do  colmo d o b -  
biatã (decréscimo de 0,3512 d e  unidades percentuals de 
DIVMO por d i a ) .  

O f a to r  qualitativo é Q mais importante m pro- 
dução de capineiras  para suplernentação do gado leiteiro 
em pastagem de baixa qualidade. E como a curva do va lo r  
nutritivo, em função da idade de cor te ,  é i n v e r s a  à da 
produção (Tabelas 1 e 3 e regressões da produção fosra- 
geira e do valor nutritivo), é i m p o r t a n t e  se estabelecer 
uma faixa "ótima" da i d ade  de cor te  onde s e j a  possível 
se ob te r  uma razoavel qualidade sem queda dramática na 
produção. 

Em face do maior valor nutrivo d a  f o l h a  em re- 
lação ao colmo em todas as grarníneas, f a t o  a n t e s  consta- 
tado por Veiga et al. (19858) com o e lefante  anão, R&i- 



gues & Blanco (1970) com Penniseturn de por te  alto e Pe- 
dreira & Silveira (1972) com o colonião, as melhores 
forrageiras e o melhor manejo de cor te  são aqueles que 
reduzam ao máximo possível a proporção de colmos na  for- 
ragem colhida, sem contudo comprometer a produção. Nesse 
particular, o cameron leva desvantagem em relação aoç de- 
mais pois, aos 84 dias, idade de maior produção forra- 
geira, a percentagem de colmo f o i  de 44% em comparação a 
37% no tobiatã e 24% no elefante anão (Tabela 1). 

Convem salientar que os í nd i ce s  de produtivi- 
dade e qualidade forrageira d a s  gramíneas estudadas es- 
tão certamente influenciados pelo  n i v e l  ado tado  de fer- 
tilização do solo ( 5 0  kg de N, 50 kg d e  P2O5, 50 kg de  
K20 e 8 , 2  t de esterco de cu r ra l  por h e c t a r e ) ,  relativa- 
mente a l t o  em comparação com o praticado nas proprieda- 
des da região. Possi~elmente, a f a l t a  de uma adequada 
reposição d e  nutrientes, atraves da adubação, s e  j a a 
principal razão de alguns Pnsucessos observados na ut i liza- 
ção d e  capineiras nos sistemas d e  produção vigente dare- 
gião . 

Em base no que f o i  discutido em termos d e  pro- 
ducão forrageira, proporção d e  colmos na forragenl c o l h i -  
da e valor nutritivo t a n t o  das frações da planta, c m  da 
planta inteira, pode-se admitir que, quando a qualidade 
da die ta  d e  animais de elevado requerimento nutriciona1 
(como vacas leiteiras) é limitante, a idade de cor te  d a s  
gramíneas estudadas não deve ultrapassar 56 d i a s .  

N a s  condiçcies de s t e  trabalho, as s e g u i n t e s  con- 
c lusões  podem ser  tiradas: 

a) Do ponto  d e  vista de produção forrageira, as 
gramineas cameron e tobiatã são igualmente de elevado pu- 
t enc ia l ,  superior ao do elefante anão. 

b) Quanto à qualidade forrageira {proteína bru- 
ta e digestibilidade), o elefante anão é s u p e r i o r  ao ca- 
rneron e t o b i a t ã .  

c )  A produção (positivamente) e a q u a l i d a d e  for- 
rageira (negativamente) são dependentes d a  i d a d e d e  co r t e .  



d )  Quandoo v a l o r n u t r i t i v o  da dieta é limitante 
num determinado sistema d e  produção animal ( p o r  exemplo gado 
l e i t e i r o ) ,  ascapineiras  dasgramineas estudadas não devem 
ser cortadasa intervalos de c o r t e s u p e r i o r e s  a56 d i a s .  

e )  O uso do capim elefante anão n a  região é limita- 
do por ataques de brocas e cochonilha. 
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